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Assassino é condenado a 225 anos 
de prisão por morte de mãe e 3 filhas
O Tribunal do Júri condenou Gilberto Rodrigues dos Anjos, 34 anos, a 225 anos de prisão em regi-
me fechado por estuprar e matar mãe e três filhas com idades entre 10 e 19 anos, em novembro de 
2023, em Sorriso.                                                Página - 3

Mais de 500
trabalhadores
resgatados
de escravidão

DIVULGAÇÃO

Um total de 563 trabalhadores foi 
resgatado de condições análogas à 
escravidão em uma obra de usina de 
etanol em Porto Alegre do Norte. A 
construção era executada pela TAO 
Construtora para a empresa 3Tentos. 
Segundo relatos, o alojamento oferecia 
água amarelada imprópria para con-
sumo, banheiros sujos, calor excessivo 
nos quartos, superlotação e colchões 
velhos.                   Página - 7

MBB X PAIAGUÁS

Em seu último grande ato como presidente estadual do MDB, Carlos Bezerra, rompe 
com o governador Mauro Mendes. Ele acusa a gestão de abandonar a área social e 
ignorar o partido nas articulações.                                                                                               Página -3

ASSESSORIA

 Bezerra rompe
 com Mendes e
 expõe racha
 político 

PISCICULTURA
Faxina feita
com processo
rigoroso de
desinfecção

É comum no dia a dia do-
méstico e empresarial a limpeza 
regular dos ambientes para evitar 
a proliferação de bactérias e, 
acredite, a mesma lógica segue 
nas criações de peixes. 
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Ranking dos Políticos Editorial

Queda da fome não esgota 
desafios econômicos e sociais

A parcela da população do Brasil subnutrida ou em risco de 
subnutrição caiu abaixo de 2,5% no triênio 2022-24, o que mais 
uma vez retira o país dos destacados no Mapa da Fome divulgado 
periodicamente pela ONU. Trata-se de conquista a ser celebrada, 
mas também devidamente qualificada.

Não se pode subestimar o resultado, já que outros importan-
tes e até mais ricos latino-americanos, como Argentina (3,4%), 
México (2,7%) e Chile (2,5%), ainda não atingiram o patamar tido 
como desejável —observado no mundo desenvolvido e em emer-
gentes como China, Rússia, Turquia, Uruguai e Costa Rica.

Tampouco se deve considerar o feito como triunfo definitivo, 
entretanto. Cumpre apontar que tão somente voltamos a uma si-
tuação já conhecida desde 2014. Derrubar uma marca momentâ-
nea da pobreza extrema mal arranha os desafios que as políticas 
social e econômica têm de enfrentar pela frente no país.

Em grande medida, o indicador da fome repetiu aqui tendên-
cias globais. Houve uma piora durante o período da pandemia de 
Covid-19, quando o colapso da atividade levou as agruras da má 
nutrição a 3,4% dos brasileiros no triênio 2019-21; a partir daí, 
houve melhora paulatina, mas dificultada pela inflação de ali-
mentos que se sucedeu à crise sanitária.

No mundo, o percentual saltou de 7,5% em 2019 para 8,8% 
em 2021, tendo recuado a 8,2% estimados em 2024. Os preços 
da comida tiveram elevação geral, com impulso inicial de juros 
mais baixos e elevação do gasto público.

No Brasil, mesmo depois de superado o pior do impacto pan-
dêmico, a despesa pública se manteve em expansão nos últimos 
três anos, pressionando a inflação e os juros do Banco Central —e 
pondo em risco o progresso dos indicadores sociais.

A partir da ofensiva de Jair Bolsonaro (PL) pela reeleição, em 
2022, o programa Bolsa Família, então chamado de Auxílio Brasil, 
teve suas dimensões multiplicadas. Os desembolsos, que histo-
ricamente rondavam o equivalente a 0,4% do Produto Interno 
Bruto (PIB), somaram 1,4% em 2024.

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) não se limitou a manter a amplia-
ção do programa de transferência de renda, o que seria correto. 
Sua administração promoveu novos gastos permanentes, em par-
ticular com a retomada dos reajustes reais do salário mínimo.

Por óbvio, toda essa injeção de dinheiro público na atividade 
traz impactos para o aumento do emprego e a queda da pobreza. 
Mas não se pode tomar tal estratégia como alguma fórmula mági-
ca para a superação de mazelas sociais ainda consideráveis.

Sem equilíbrio orçamentário, os gastos do governo federal re-
sultam em inflação que resiste até a juros astronômicos de 15% 
ao ano. Tais taxas aceleram a escalada da dívida pública e trazem 
a ameaça de um colapso fiscal, que resultará em queda da renda 
nacional. Essas devem ser preocupações tanto da política econô-
mica quanto da social.

“ “Tais taxas aceleram a escalada da dívida públi-
ca e trazem a ameaça de um colapso fiscal, que 
resultará em queda da renda nacional. Essas de-
vem ser preocupações tanto da política econô-
mica quanto da social

EDUCAÇÃO RÍGIDA
Pré-candidato ao Governo, o vice-governador Otaviano 
Pivetta (Republicanos) afirmou que, caso seja eleito em 
2026, defenderá que 100% das escolas do Estado sejam 
cívico-militares. Um levantamento feito em julho mostra 
que das 628 escolas da rede estadual, 101 são cívico-mi-
litares. Ao defender o aumento do número, Pivetta citou 
os resultados dos alunos destas unidades nos exames. O 
modelo também é uma aposta para afastar os menores 
do domínio das facções criminosas. “Se possível e se o 
povo quiser vai ser 100%. Não acredito que se chegue 
nesse número, mas a maioria das salas de aula que nós 
temos serão transformadas em cívico-militar, porque os 
resultados são inquestionáveis”, disse. A declaração foi 
dada um dia após a Seduc (Secretaria Estadual de Educa-
ção) anunciar a instalação do modelo na Escola Estadual 
Carlos Hugueney, em Alto Araguaia, onde alunas filma-
ram a tortura com uma colega.
 

“COVARDIA”
O caminhoneiro Regivaldo Batista Cardoso, marido e pai 
das quatro vítimas assassinadas pelo pedreiro Gilberto 
Rodrigues dos Anjos, em novembro de 2023, em Sorriso, 
questionou o direito do acusado de não estar presencial-
mente no julgamento no Fórum da Comarca do Muni-
cípio. “É uma covardia. Ele deveria ser obrigado a estar 
presente. Ele teve a coragem de invadir minha casa. Por 
que ele não estará presente? Por que a lei dá essa liber-
dade de escolha? Ele é réu, não deveria escolher. Queria 
que ele visse o olhar de desprezo, da dor que ele causou 
à nossa família”, disse Regivaldo em live realizada pelo 
advogado da família, Conrado Pavelski Neto. As vítimas 
Cleci Calvi Cardoso, de 47 anos, e suas filhas Miliane Calvi 
Cardoso, de 19 anos, e duas menores de 13 e 10 anos, 
foram encontradas sem vida na casa da família, em 27 de 
novembro, três dias após o crime. Na época, Regivaldo 
estava viajando a trabalho.

SUSPEITO DE DESVIO
O servidor do Tribunal de Justiça Mauro Ferreira Filho 
optou por ficar em silêncio ao se entregar à Polícia Civil 
na manhã de quinta (7). A informação foi confirmada por 
uma fonte da Polícia. Mauro era considerado foragido 
da Justiça desde o dia 30 de julho, quando foi alvo da 
Operação Sepulcro Caiado. Ele é considerado pela inves-
tigação como “peça chave” de um suposto esquema que 
pode lesado os cofres do TJ em mais de R$ 20 milhões. 
O servidor deve passar por audiência de custódia ainda 
nesta tarde.

O acidente envolvendo o caminhão caçamba Volvo e a Honda Biz foi registrado na tarde 
de quinta, no perímetro urbano da BR-163 e, Sprrosp. A condutora da moto não se feriu, 
já a passageira teve suspeita de fratura em uma das pernas e foi socorrida consciente e 
orientada. Ela não correria risco de vida. A vítima ficou embaixo do caminhão presa pelos 
membros inferiores. A condutora conseguiu pular da motocicleta e não se feriu; já a passa-
geira não teve o mesmo sucesso. A versão do motorista, que passa a ser investigada, é que 
tanto a moto quanto o caminhão seguiam pela rodovia sentido a Sinop, quando ambos 
entraram em um retorno, no qual o caminhão seguiria sentido Lucas do Rio Verde, neste 
momento o motorista alegou não ter notado a motocicleta na lateral do veículo de carga, 
e então houve a colisão. Com o impacto, a moto parou embaixo de uma das rodas do 
caminhão, bastante danificada, com painel, retrovisores, farol e piscas alerta quebrados, 
entre outros diversos danos.

IMAGEM DO DIA
Crédito: Divulgação

Quem legitimou esse 
homem a matar?

Mato Grosso lidera, pelo segundo ano conse-
cutivo, o ranking nacional de feminicídios. Foram 
47 mulheres assassinadas por serem mulheres em 
2024, superando os 46 casos do ano anterior e con-
solidando a maior taxa do país: 2,5 feminicídios por 
100 mil mulheres. Esses dados, do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, não são apenas estatísticas. 
São alertas. São avisos ignorados. São a materializa-
ção de uma cultura que, apesar de todos os avanços 
legais, continua permitindo — e muitas vezes legiti-
mando — que mulheres sejam mortas por desafiar 
um papel que lhes foi imposto.

Ainda há quem trate o feminicídio como uma tra-
gédia repentina, algo que “ninguém esperava”, uma 
explosão de ciúmes, um “crime passional”. Mas o fe-
minicídio não é o resultado de amor em excesso, é 
consequência de um sistema de dominação. Um cri-
me de controle, de posse, de ódio. E mais do que isso: 
um crime anunciado.

Segundo o Tribunal de Justiça de Mato Grosso, 
entre os feminicídios analisados no primeiro semes-
tre de 2023, 80% das vítimas não tinham medida 
protetiva ativa. Mais da metade jamais registrou bo-
letim de ocorrência. E 67% das famílias sabiam da 
violência e não denunciaram. Ou seja: a sociedade 
sabia. E se calou.

Essa omissão reflete um dos ditados mais cruéis 
e repetidos: “em briga de marido e mulher, ninguém 
mete a colher.” Essa frase, travestida de sabedoria 
popular, na prática, naturaliza a violência doméstica 
como algo privado, quando é um crime público, com 
raízes sociais profundas. Enquanto esse ditado for 
repetido, o silêncio seguirá como cúmplice da morte.

O agressor não perde o controle. Ele exerce con-
trole. Ele mata para reafirmar uma autoridade que 
acredita ser sua por direito. Como explica a antropó-
loga Rita Laura Segato, o feminicídio não é movido 
por emoção desgovernada, mas por um “mandato de 
masculinidade”: a exigência social de que o homem 
domine, controle e, se necessário, puna a mulher que 
rompe a expectativa da obediência.

Essa lógica é ensinada cedo. O menino é socia-
lizado para dominar. Aprende que chorar é fraque-
za, que impor respeito é sinônimo de dureza, que 
o “não” pode ser revertido. Mas como desconstruir 
isso, se ele cresce vendo mulheres ganhando menos, 
fora dos espaços de poder e sobrecarregadas dentro 
de casa? O feminicídio é o ápice de um processo de 
desumanização que começa nos detalhes cotidianos 
da desigualdade.

Essa estrutura comunica algo silencioso, mas po-
deroso: que a mulher vale menos. Que sua palavra 

importa menos. Que sua autonomia é perigosa. E que 
seu corpo pode ser punido quando ultrapassa os li-
mites impostos.

O Anuário também revela que quase 80% dos 
feminicídios são cometidos por companheiros ou 
ex-companheiros. Isso significa que o perigo, muitas 
vezes, dorme ao lado. E mesmo assim, a sociedade 
ainda julga a mulher que permanece nesse relacio-
namento, como se sair fosse simples. Mas muitas 
vezes, sair é o que a expõe ainda mais. A liberdade 
pode custar a vida.

Essa naturalização da violência está em toda par-
te: nas instituições que falham em proteger, nos vizi-
nhos que se omitem, nas escolas que evitam falar de 
gênero, nas leis que não são fiscalizadas. O papel da 
medida protetiva, sem suporte, é só isso: papel. E ele 
não detém um agressor decidido a matar — apenas 
documenta que o perigo era conhecido e a morte, 
evitável. Por isso, formar esse menino de outro jeito 
é urgente. Não é possível discutir feminicídio sem 
discutir gênero na infância. O espaço escolar preci-
sa ser lugar de desconstrução dessa masculinidade 
que oprime e, muitas vezes, mata. Isso exige coragem 
institucional, investimento e políticas públicas que 
enfrentem o machismo na base da formação social.

O feminicídio, portanto, não é apenas uma tra-
gédia. É consequência e permissão. Consequência 
de uma cultura que legitima a posse, e permissão de 
uma estrutura que não age com urgência. Enquanto 
tratarmos o feminicídio como exceção, ele continu-
ará como rotina. Enquanto ignorarmos os sinais que 
vieram antes, vamos continuar enterrando mulheres 
que gritaram — e não foram ouvidas.

A pergunta essencial não é apenas “como punir 
esse homem?”. A pergunta que precisamos repetir 
em alto e bom som é: Quem legitimou esse homem 
a matar? Quem se calou enquanto ele ameaçava? 
Quem achou que era “briga de casal”? Quem disse 
que “ciúme é amor”? Quem preferiu não ver?

Algemas prendem o agressor. Mas não quebram a 
cultura que o formou. E enquanto essa cultura seguir 
operando nas escolas, nas famílias, nas empresas, na 
política e na mídia, nenhuma mulher estará realmen-
te protegida. Nem mesmo com um boletim na mão. 
Nem mesmo com a lei do lado.

Quando a cultura não muda, o agressor não hesi-
ta. E a próxima mulher já é estatística antes mesmo 
de ser notícia.

CHRISTIANY FONSECA É PROFESSORA EFETIVA 
NO IFMT, CIENTISTA POLÍTICA E DOUTORA EM SO-
CIOLOGIA

CHRISTIANY FONSECA

E enquanto essa cultura seguir operando nas 
escolas, nas famílias, nas empresas, na política 
e na mídia, nenhuma mulher estará realmente 
protegida. Nem mesmo com um boletim na mão

Coluna Tecnologia

Metas climáticas travadas: países falham 
em traçar planos, diz relatório

Dois anos após o compromisso global fir-
mado na COP28 de triplicar a capacidade mun-
dial de energia renovável até 2030, a maioria 
dos países ainda está longe de traçar planos 
compatíveis com essa meta.

Segundo um novo relatório da organização 
de energia global Ember, as metas nacionais 
cresceram apenas 2% desde 2023, somando 
agora 7,4 terawatts (TW) previstos até o fim da 
década — bem abaixo dos 11 TW necessários 
para atingir o objetivo.

Apenas 22 países atualizaram suas metas 
desde a COP28, sendo a maioria membros da 
União Europeia. Fora dela, apenas sete o fi-
zeram. Essa lentidão revela um descompasso 
entre a urgência climática e o planejamento 
governamental. Para a analista da Ember, Dra. 
Katye Altieri, estabelecer metas claras não ser-
ve apenas para expandir a geração de energia 

limpa, mas também para facilitar o planeja-
mento, reduzir custos e atrair investimentos.

Os principais emissores mundiais também 
demonstram falta de ação: os EUA ainda não 
têm uma meta nacional para 2030 e, com o ris-
co de reversão da Lei de Redução da Inflação, 
dificilmente terão; a Rússia não apresentou 
metas e não planeja fazê-lo; e a Índia manteve 
sua meta de 500 GW, já compatível com o com-
promisso global.

A China deve incluir metas em seu novo 
Plano Quinquenal, mas detalhes ainda são in-
certos. A África do Sul, por sua vez, estuda a 
revisão de seu plano energético.

Com a COP30 se aproximando, o relatório 
alerta que,sem atualizações urgentes e planos 
de implementação eficazes, o mundo corre o 
risco de fracassar em uma de suas metas cli-
máticas mais importantes.
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MBB X PAIAGUÁS. O rompimento Bezerra com o governador representa mais do que uma simples troca de farpas entre aliados

O cenário escancara a crise política às vésperas das eleições de 2026 

CLEMERSON SM 

Em seu último grande 
ato como presidente esta-
dual do MDB, Carlos Bezer-
ra, rompe com o governador 
Mauro Mendes. Ele acusa a 
gestão de abandonar a área 
social e ignorar o partido 
nas articulações. O desgas-
te envolve ainda o vice-go-
vernador Otaviano Pivetta e 
a deputada Janaina Riva. O 
cenário escancara a crise po-
lítica às vésperas das eleições 
de 2026 em Mato Grosso. 

O rompimento de Car-
los Bezerra com o governa-
dor Mauro Mendes represen-
ta mais do que uma simples 
troca de farpas entre aliados. 
Ele marca o fim de uma alian-
ça de sete anos entre o MDB 
e o Palácio Paiaguás, iniciada 
em 2018 e consolidada nas 
eleições de 2022. Agora, com 
a aproximação das articula-
ções para 2026, o desembar-
que do cacique emedebista 
sinaliza uma reorganização 
significativa das forças políti-
cas em Mato Grosso.

Bezerra, figura histórica 
e ainda muito influente nos 
bastidores, não economizou 
críticas à gestão de Mendes. 
Ao dizer que o governo prio-
riza asfalto e ponte, mas dei-
xa de lado as políticas sociais, 
ele não só dá voz a uma parte 
silenciosa da oposição, como 
também busca reposicionar 
o MDB como alternativa ao 
modelo atual. O discurso é 
claramente voltado à cons-
trução de um novo palanque 
para a próxima eleição esta-
dual.

Mais do que insatisfação 
com espaço político, o rom-
pimento expõe o desgaste 
na relação entre Bezerra e o 
vice-governador Otaviano Pi-
vetta. O nome de Pivetta apa-
rece como peça central do 
afastamento do partido da 
administração. A insinuação 
de que ele teria “enxotado” o 
MDB da única secretaria que 
ocupava indica que a crise foi 
sendo alimentada nos basti-
dores, até transbordar agora, 
em público.

As rusgas com a depu-
tada Janaina Riva também 
são mencionadas como par-
te do estopim. Nesse ponto, 
Bezerra usa o tratamento 
dispensado à parlamentar 
como exemplo de desprestí-
gio do governo com lideran-
ças emedebistas. Apesar de o 
partido ainda ter deputados 
na base governista, como Dr. 
João e Juca do Guaraná, a 
fala de Bezerra deixa claro: a 
direção estadual não se sente 
mais representada por Men-
des.

A resposta do governo 
veio em tom institucional. O 
secretário-chefe da Casa Civil, 
Fábio Garcia, negou qualquer 
expulsão do MDB e justificou 
a mudança na Secretaria de 
Agricultura Familiar por irre-
gularidades. Tentou manter o 
tom diplomático e preservar 
a relação com os deputados 
que ainda orbitam a base.

Mas a realidade é que 
o MDB saiu pela porta dos 
fundos do governo. E o silên-
cio das demais lideranças do 
partido só reforça que a rup-
tura foi gestada com o tem-

po, fruto de um processo de 
desgaste lento e progressivo, 
não de um episódio pontual.

A movimentação de 
Bezerra reacende a disputa 
por protagonismo na suces-

Bezerra rompe com Mendes
e expõe racha político 
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são estadual. O vácuo deixa-
do por essa ruptura pode ser 
ocupado por novos atores, 
ou por uma tentativa de rea-
grupamento da velha guarda 
com a nova geração de líde-

res, como Janaina. O que está 
em jogo, na prática, é quem 
vai ocupar o espaço de opo-
sição real ao atual projeto 
de poder. O MDB, com toda 
sua tradição em Mato Grosso, 

agora tenta se reposicionar. E 
Carlos Bezerra, mesmo fora 
do parlamento, demonstra 
que ainda tem fôlego e peso 
político para mudar o tabu-
leiro.

CRISE COMERCIAL

Governadores 
cobram Lula por 
diálogo com Trump
CLEMERSON SM

Governadores de 9 esta-
dos se reuniram quinta (8), 
em Brasília, para discutir os 
efeitos do aumento de tari-
fas imposto pelos Estados 
Unidos a produtos brasilei-
ros. O encontro foi convo-
cado pelo governador de 
Mato Grosso, Mauro Men-
des (União), que criticou a 
postura do presidente Lula 
diante da crise comercial 
com os norte-americanos.

O grupo reúne nomes 
da direita e centro-direita, 
como Tarcísio de Freitas 
(SP), Cláudio Castro (RJ), Ro-
meu Zema (MG), Ronaldo 
Caiado (GO), Ratinho Junior 
(PR), Jorginho Mello (SC), 
Wilson Lima (AM) e Ibaneis 
Rocha (DF).

Durante a reunião, Men-
des afirmou que Lula “pre-
cisa esquecer as eleições 
de 2026” e buscar um canal 

direto de negociação com 
o presidente dos EUA, Do-
nald Trump. Para o mato-
-grossense, a ausência de 
diálogo pode agravar os im-
pactos econômicos nos es-
tados brasileiros. “Xi Jinping 
já falou mais de dez vezes 
com Trump. Lula não pode 
ficar oferecendo jabuticaba 
como se estivesse jogando 
para sua base eleitoral”, cri-
ticou. Segundo ele, a falta 
de articulação pode levar o 
país a uma das piores crises 
diplomáticas e comerciais 
da história recente.

Mendes afirmou ain-
da que, caso Lula continue 
“omitindo-se”, os presiden-
tes da Câmara e do Senado 
deveriam assumir a frente 
das negociações. Para o go-
vernador, o Congresso tem 
legitimidade para represen-
tar os interesses nacionais 
em momentos de omissão 
do Executivo.

Grupo vê risco de crise com tarifaço dos EUA 
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DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Sinop 
realizou, na noite de quinta 
(7), no Teatro de Arena do 
Centro de Eventos Dante de 
Oliveira, o lançamento ofi-
cial da programação do Fes-
teja Sinop 2025, evento que 
marcará as comemorações 
pelos 51 anos do município.

A solenidade contou 
com a presença do prefei-
to Roberto Dorner, do vice-
-prefeito Paulinho Abreu, 
secretários municipais, ve-
readores e demais autorida-
des. O Festeja Sinop aconte-
cerá de 31 de agosto a 14 de 
setembro, com seis shows 
nacionais e dois regionais, 
além de diversas atrações 
culturais, esportivas e de la-
zer para toda a população.

Durante o lançamento, 
o prefeito Roberto Dorner 
destacou a importância da 
programação. “O Festeja Si-
nop é mais que um evento, 
é um momento para cele-
brarmos a nossa história e 
proporcionar lazer e cultura 

para as famílias. Queremos 
que a comunidade partici-
pe e se orgulhe da nossa ci-
dade”, afirmou.

O secretário de Cultu-
ra, Esporte e Turismo, Ga-
briel Vasconcelos, reforçou 
o papel das atividades es-
portivas na programação. 
“Teremos torneios, corridas 
e ações que incentivam o 
esporte e a integração da 
comunidade. É uma opor-
tunidade para promover a 
saúde e o espírito de união”, 
disse. Já a diretora de Turis-
mo, Leidiane Viegas, desta-
cou o tradicional evento de 
pesca. “O Festival de Pesca 
é um dos pontos altos do 
Festeja. Reúne competido-
res locais e visitantes, mo-
vimenta a economia e for-
talece o turismo em nossa 
região”, ressaltou.

A programação com-
pleta do Festeja Sinop 2025 
será divulgada nos canais 
oficiais da Prefeitura, com 
todos os detalhes de datas, 
locais e atrações. Foram 
confirmados os shows gra-

51 ANOS

Prefeitura lança Festeja Sinop

tuitos, no Estádio Gigante 
do Norte, do padre Reginal-
do Manzotti (31/08); Marcos 
& Bellutti e Frank Aguiar 

(06/09); Léo Santana (12); Is-
rael Salazar (13); e, na praia 
do Cortado, Matheus Fer-
nandes (14).

FOTO: DIVULGAÇÃO

Lançamento do Festeja 

CLEMERSON SM

O Governo do Estado 
publicou as regras que regu-
lamentam o funcionamento 
dos mercadinhos em unida-
des prisionais do Estado. A 
medida encerra uma disputa 
que se arrastava desde o fim 
de 2024, quando a proibição 
desses estabelecimentos 
provocou polêmica e chegou 
a ser judicializada.

A norma estabelece que 
o comércio poderá ser físico 
ou virtual, com preços e for-
mas de pagamento definidos 
pelos Conselhos da Comuni-
dade ou pela federação es-
tadual que os representa. A 
margem de lucro das opera-
ções não poderá ultrapassar 
30% dos custos administrati-
vos e operacionais.

Entre os produtos proi-

FIM DA HISTÓRIA

Estado define novas regras
para mercadinhos em presídios

bidos estão bebidas alcoó-
licas, refrigerantes, energé-
ticos, chás industrializados, 
itens de luxo e artigos consi-
derados supérfluos. Também 
ficam vetados os produtos 
cuja circulação já tenha sido 
desautorizada por outras 
normas ou que apresentem 
risco à segurança das unida-
des.

O tema ganhou desta-
que após denúncias de que 
parte dos lucros dos merca-
dinhos estaria sendo usada 
para financiar organizações 
criminosas. Durante inspe-
ções realizadas no ano pas-
sado, a Secretaria de Justiça 
encontrou em unidades pri-
sionais produtos como cue-
cas de marcas importadas 
e guloseimas consideradas 
inadequadas ao ambiente 
carcerário.

A polêmica levou à re-
vogação da lei estadual que 
proibia os estabelecimentos, 
derrubada pela Assembleia 
Legislativa. Com a nova re-

gulamentação, o Executivo 
busca garantir controle e 
transparência sobre a opera-
ção desses comércios nas pe-
nitenciárias.

Venda de itens de luxo e bebidas está proibida 

FOTO: ASSESSORIA 
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Faxina na piscicultura é feita com
processo rigoroso de desinfecção
ASSESSORIA DE IMPRENSA

É comum no dia a dia 
doméstico e empresarial a 
limpeza regular dos ambien-
tes para evitar a prolifera-
ção de bactérias e, acredite, 
a mesma lógica segue nas 
criações de peixes. Até che-
gar à mesa do consumidor, 
os peixes passam por proces-
sos rigorosos de qualidade e 
biosseguridade, o que envol-
ve a desinfecção das estrutu-
ras e o uso de desinfetantes. 
Um processo base para uma 
piscicultura saudável.

Além de tratar proble-
mas, a desinfecção regular é 
uma medida preventiva. Ela 
cria um ambiente hostil para 
os patógenos, diminuindo 
as chances de surtos de do-
enças. Existem diversos pro-
dutos e métodos específicos 
para a higiene de tanques 
e equipamentos de pisci-
cultura, mas, desde 2022, os 
produtores contam com um 
desinfetante específico para 
o setor, lançado pela MSD 
Saúde Animal. Um produto 
que elimina o uso de desin-
fetantes destinados a outras 
espécies e garante uma pro-
teção mais assertiva para 
instalações aquícolas.

“O sucesso da limpeza 
está ligado tanto ao produto 
escolhido, considerando seu 
espectro de ação, quanto à 
prática aplicada. O Omni-
cide Aqua, por exemplo, foi 
testado em eficácia contra 

Processo base para uma piscicultura saudável 

LIMPEZA. Biosseguridade na produção animal é parte fundamental do controle de desafios sanitários no Brasil
os principais patógenos que 
atualmente estão presentes 
na aquicultura, sendo um 
desinfetante essencial no dia 
a dia”, afirma Talita Morgens-
tern, coordenadora técnica 
da unidade de negócios de 
Aquicultura da MSD Saúde 
Animal.

O desinfetante é indica-
do para uso em instalações 
aquícolas, como tanques-
-rede e geomembrana, co-
medouros, bolsões e mesas 
de vacinação e classificação; 
em veículos e embarcações, 
como barcos, balsas e caixas 
de transporte; em utensílios, 
como puçás, materiais de 
necrópsia, microscópios, lu-
vas e calçados; e em barrei-
ras sanitárias, como pedilú-
vios e arco sanitário.

Ambientes sujos são 
propensos à presença de 
bactérias, vírus e parasitas, e 
a desinfecção ajuda a elimi-
nar esses invasores, prote-
gendo os peixes de doenças 
que podem causar grandes 
perdas na produção. “A lim-
peza do ambiente dos pei-
xes reforça a importância 
das ações preventivas. Com 
menos doenças e estresse, 
a produtividade da piscicul-
tura aumenta, gerando mais 
lucro para o produtor e ga-
rantindo um produto final 
de mais qualidade”, pontua 
Talita. A sujeira nos tanques, 
inclusive, pode afetar a qua-
lidade da água, alterando o 
pH, a quantidade de oxigênio 

FOTO: ASSESSORIA

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Antes focadas majori-
tariamente na produção de 
açúcar e etanol, as usinas 
agora se reinventam como 
biorrefinarias modernas, ca-
pazes de gerar energia elé-
trica, biogás, combustíveis 
avançados e até insumos 
para a indústria química, 
e esse movimento tende a 
ir além. A transformação é 
impulsionada por inovação 
tecnológica, pela busca por 
sustentabilidade e pela diver-
sificação de produtos.

Com a incorporação de 
tecnologias digitais, como in-
teligência artificial (IA), inter-

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Com o avanço da po-
lítica nacional de biocom-
bustíveis, o percentual de 
biodiesel adicionado ao die-
sel comercializado no Brasil 
vem aumentando progres-
sivamente. A mudança é po-
sitiva do ponto de vista am-
biental, já que o biodiesel, 
produzido a partir de fontes 
renováveis como óleos ve-
getais e gorduras animais, 
reduz em até 80% a emissão 
de CO₂ quando comparado 
ao diesel. Por outro lado, o 
aumento do teor de biodie-
sel no combustível exige 
mais atenção do produtor 
rural em relação ao funcio-
namento das máquinas 
agrícolas.

De acordo com Jonas 
Carmo, gerente de Desen-
volvimento de Negócios 
para o Pós-vendas AGCO 
América do Sul, percentuais 
mais altos de biodiesel, es-
pecialmente acima de 10%, 
podem aumentar o risco 

ENERGÉTICA

Usinas do futuro vão aliar inovação,
sustentabilidade e diversificação

BIODIESEL NO DIESEL

Avanço do percentual requer cuidados
extras com máquinas agrícolas

net das coisas (IoT) e big data, 
estamos diante de uma nova 
revolução: a chegada das 
chamadas usinas do futuro. 
Essas unidades já nascem 
alicerçadas em tecnologias 
de última geração e com pro-
cessos de gestão totalmente 
integrados em uma única 
plataforma digital.

A primeira usina estru-
turada nesse novo modelo 
está sendo construída em 
Prata/MG. O projeto, que re-
presenta um investimento 
superior a R$ 1 bilhão, terá 
foco no processamento de 
cana-de-açúcar para a pro-
dução de açúcar, etanol, bio-
energia e levedura, além do 

de formação de borra, en-
tupimento de filtros e bicos 
injetores, além de acelerar 
processos de corrosão em 
vedações e componentes 
do sistema de combustí-
vel. Também pode ocorrer 
aumento do consumo de 
combustível, especialmente 
em máquinas mais antigas 
ou com sistemas de injeção 
sensíveis.

Entre as principais re-
comendações para proteger 
o motor e evitar problemas 
estão:

Combustível de quali-
dade: é essencial abastecer 
sempre em locais confiáveis, 
buscando diesel de boa pro-
cedência e dentro dos pa-
drões de qualidade exigidos.

Uso de aditivos e bacte-
ricidas: o uso regular desses 
produtos no diesel previne 
a formação de borra, me-
lhora a lubrificação, protege 
contra a corrosão e contri-
bui para a estabilidade do 
combustível, especialmente 
durante longos períodos de 

cultivo de soja e amendoim. 
A previsão é que a unidade 
seja erguida apartir de 2026.

Segundo Alessandra 
Balbo Di Sicco, head comer-
cial do Agronegócio da Se-
nior Sistemas, acionista e 
integrante do conselho con-
sultivo do Grupo Balbo, esta 
será a primeira usina de cana-
-de-açúcar a ser construída 
do zero nos últimos 20 anos. 
“Além disso, é a única no 
Brasil que nasce totalmente 
estruturada em tecnologia e 
que, antes mesmo do início 
da operação, já contará com 
inteligência artificial (IA) e 
agentes inteligentes”, desta-
cou.

Todo o controle de ges-
tão da nova unidade será 
centralizado na plataforma 
da Senior Sistemas, que se 
destaca por otimizar proces-
sos e reduzir a necessidade 
de grandes equipes no ba-
ckoffice. 

“O setor sucroenergéti-
co, em sua cadeia produtiva, 
é vasto e complexo. Ele en-
volve desde os fornecedores 
de matéria prima até a indus-
trialização e comercialização 
dos produtos. Por isso, o mer-
cado busca uma plataforma 
de gestão digital que centra-
lize todas as operações em 
um único sistema”, explica 
Alessandra.

armazenamento.
Manutenção preventi-

va frequente: recomenda-
-se reduzir os intervalos de 
troca de filtros, realizar revi-
sões periódicas no sistema 
de injeção e observar sinais 
como perda de potência ou 
aumento de consumo.

Armazenamento corre-
to: o ideal é manter o tanque 
das máquinas sempre cheio 
e aditivado quando o equi-

pamento não estiver em 
uso, além de tratar os tan-
ques fixos na propriedade 
com bactericida para evitar 
a proliferação de microrga-
nismos. Monitoramento do 
desempenho: qualquer al-
teração no funcionamento 
da máquina no campo, difi-
culdade de partida ou falhas 
durante a operação devem 
ser investigadas rapidamen-
te para evitar danos. Pacote de ajuda considerará variações dentro de um setor

DIZ ALCKMIN

Plano de contingência ao 
tarifaço  deve sair até 3ª
DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O plano de contingên-
cia para ajudar os setores 
afetados pelo tarifaço im-
posto pelos Estados Unidos 
deve sair até terça (12), disse 
o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin. Segun-
do ele, haverá uma “régua” 
para considerar a variação 
de exportações dentro de 
um mesmo setor, para tor-
nar o socorro mais preciso.

“Ele [o plano de contin-
gência] foi apresentado ao 
presidente Lula, que termi-
nou ontem tarde da noite o 
trabalho [de leitura]. O presi-
dente vai bater o martelo e 
aí vai ser anunciado. Se não 
for amanhã, provavelmente 
na segunda ou terça-feira”, 
disse Alckmin.

De acordo com Alck-
min, o plano de contingên-
cia procurará ter foco, para 

ajudar as empresas mais 
afetadas pela imposição da 
tarifa de 50% sobre produtos 
brasileiros pelo governo de 
Donald Trump. O vice-presi-
dente afirmou que será ins-
tituído um parâmetro para 
avaliar os efeitos das tarifas 
sobre cada setor da econo-
mia, baseado no grau de 
exportações para os Estados 
Unidos.

“Há setores em que 
mais de 90% [da produção] 
vai para o mercado interno, 
com exportações de 5%, no 
máximo 10%. E tem setores 
em que metade do que se 
produz é para exportar. E 
tem setores que exportam 
mais da metade para os Es-
tados Unidos. Então, foram 
muito expostos, estão muito 
expostos”, declarou.

Citando o setor de pes-
cados, Alckmin disse que o 
plano pretende diferenciar 
os produtos com maior ou 
menor exposição ao merca-
do estadunidense.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Saldo positivo de mais de 41 mil vagas 

FOTO: CHRISTIANO ANTONUCCI

e a presença de substâncias 
tóxicas. “Um ambiente lim-
po garante água de melhor 
qualidade, essencial para o 
bem-estar dos peixes”, refor-
ça a coordenadora técnica, 
que também explica que o 
procedimento operacional 
para aplicação correta de 

desinfetante requer algumas 
etapas específicas.

Os passos desse proces-
so envolvem lavagem para 
retirar sujeiras, remoção de 
matéria orgânica, a aplicação 
em si do desinfetante, remo-
ção completa do produto e 
o armazenamento imediato 

dos utensílios que não fo-
rem usados no momento. 
Quanto à aplicação do de-
sinfetante, a diluição correta 
e o tempo mínimo de ação 
precisam ser seguidos crite-
riosamente, de acordo com a 
bula do produto.

 “Estratégias e ações 

que promovam a desconti-
nuação da circulação de pa-
tógenos e a não introdução 
de novos ao sistema de pro-
dução, prezando pela saúde 
do plantel, são fundamentais 
para o sucesso de programas 
sanitários e de biossegurida-
de”, conclui Talita.
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Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que instui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

PIONEIRO COMBUSTÍVEIS LTDA CNPJ 84.010.040/0053-35, torna público que 
requer junto a SEMA/MT o pedido de Renovação da Licença de Operação (RLO) n° 
328567/2022, para as atividades de Ponto de Abastecimento de Aeronaves e Co-
mércio varejista de combustíveis para veículos automotores. Localizado na Rodovia 
MT 235, Km 4, s/n, Quadra 001, Zona Rural, Município de Nova Mutum/MT. Não foi 
realizado o EIR/RIMA.

SUZIN INSUFILMES LTDA, inscrito no CNPJ n°45.382.618/0001-00, torna público 
que requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente – SAMA/
SORRISO, a Renovação da Licença de Operação – RLO, para atividade de Co-
mércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos automotores, Serviços 
de instalação, manutenção e reparação de acessórios para veículos automotores, 
localizada na Rua Genésio Roberto Baggio n° 155 - Sala A Centro Sul, no município 
de Sorriso – MT, coordenadas n° 12° 33’ 23.72” e 55° 43’ 06.43”.

AGRO OESTE COMERCIAL LTDA, CNPJ 15.004.997/0002-06, instalada na Rua 
Colonizador Ênio Pipino, n° 5407, no Setor Industrial Norte, Sinop-MT, torna público 
que requereu a SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOL-
VIMENTO SUSTENTAVEL, a Renovação da Licença de Operação, para atividade 
Serviços de Manutenção e reparação de tratores agrícolas e Manutenção e repara-
ção de máquinas e equipamentos para agricultura e pecuária.Técnico Responsável 
Engenheira Agrícola e Ambiental Catiane Alcantara Tiesen. Fone: (066) 99989-3784.

VALDECIR NEMERSKI, CPF N°: 535.829.001-00, Proprietário Do Imóvel Rural De-
nominado Lote Nº 444, Da Quadra Nº 07 Situado Na Rodovia Estadual Mt 225, No 
Municipio De Feliz Natal – Mt, Torna Público Que Requereu À Sema-Mt Secretaria 
Estadual De Meio Ambiente/Mt A Licença Florestal E Autorização De Desmate. Sem 
Mais A Declarar.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

AVISO DE RESULTADO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 034/2025

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO O 
RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO PREGÃO - 
034/2025 TENDO COMO OBJETO 'REGISTRO DE PREÇO 
PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MÃO DE 
OBRA ADMINISTRATIVA (RECEPCIONISTA, ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO E AUXILIAR DE FARMÁCIA) PARA 
ATENDER A DEMANDA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE 
SORRISO – MT.' CONFORME A SEGUIR, empresa vencedora: 
COOPERATIVA DE TRABALHO VALE DO TELES PIRES 
CNPJ: 21.679.098/0001-25 VALOR: R$ 4.864.961,94. VALOR 
TOTAL GERAL R$ 4.864.961,94.

Alei Fernandes
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
RETIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO

DE  1° CREDENCIAMENTO/HABILITAÇÃO
DA INEXIGIBILIDADE N° 063/2025, OCORRIDA NOS 

DIÁRIOS OFICIAIS E DISPONIBLIZADAS NO DIA 1° DE 
AGOSTO DE 2025

A Prefeitura Municipal de Sorriso – Estado de Mato Grosso, 
pessoa jurídica de direito público interno, com sede 
administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, Centro na Cidade 
de Sorriso/MT, por meio do Agente de Contratação, torna 
público para quem possa interessar o “CREDENCIAMENTO 
DE EMPRESAS E PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS EM 
AVALIAÇÃO DE BENS IMÓVEIS URBANOS E RURAIS, COM 
ELABORAÇÃO DE LAUDO DE AVALIAÇÃO USANDO VALOR 
E MÉTODO COMPARATIVO DE DADOS DE MERCADO, DE 
ACORDO COM A LEGISLAÇÃO VIGENTE, EM CARÁTER 
EVENTUAL, DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS, TERMOS E 
CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NESTE INSTRUMENTO, 
SEMPRE QUE HOUVER INTERESSE PREVIAMENTE 
MANIFESTADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SORRISO/MT ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DA 
ADMINISTRAÇÃO”, onde lê-se habilitada: (...) IMOBILIARIA 
DONIZETTI LTDA - CNPJ Nº 26.563.858/0001-58. Leia-se 
DESCLASSIFICADA:  IMOBILIARIA DONIZETTI LTDA - CNPJ 
Nº 26.563.858/0001-58. Maiores informações, horário de 
atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no Departamento de 
Licitação da Prefeitura de Sorriso – MT, endereço Av. Porto 
Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através do 
site menu “Portal da Transparência”, ou através do telefone (66) 
3545-4700. 

Miraldo Gomes de Souza
Agente de Contratação

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS 
LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, 
Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. ANTONIO 

HISSAO SATO JUNIOR, Leiloeiro Oficial – mat. Jucesp nº 690, autorizado por VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA – CNPJ sob nº 25.005.683/0001, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 
27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Casa, situada na Rua Júlio Louzada, lote 13 e 
14, quadra 54, Loteamento Jardim Costa Verde, Varzéa Grande/MT, com área construída de 200,69m². 
Ocupado. Matrícula nº 80.175 – 1° Serviço Registro de Imóveis e de Títulos e Documentos de Várzea 
Grande/MT. 1º LEILÃO 26/08/2025 às 11:00 - VALOR: R$ 383.544,56. 2º LEILÃO 02/09/2025 às 11:00 - 
VALOR: R$ 344.061,44. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão 
do leiloeiro; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credora) para lavratura e registro da escritura; ITBI 
e despesas com escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda 
ad corpus. Consolidação da Propriedade em 17/07/2025. O Fiduciante – JOÃO VICTOR FERREIRA DE 
ALMEIDA – CPF 068.744.211-74 – comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o 
exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no 
portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes 
intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas ou positivas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO - MT
AVISO DE EDITAL COMPLEMENTAR Nº 01/2025

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2025
A Prefeitura Municipal De Porto Esperidião - Mt, Torna Público Para Co-
nhecimento Dos Interessados Que Realizou A Retificação Do Edital Da 
Concorrência Eletrônica 03/2025 Nos Termos Da Lei Federal N° 14.133, 
De 1° De Abril De 2021 E Alterações, Lei Complementar Nº 123/2006 E 
Alterações, Regulamentações Municipais, Decreto Municipal Nº 18/2023 
E Demais Legislações Pertinentes, Alterando O Item 10.5 Do Edital E Item 
7.5 Do Termo De Referência. Objeto: Contratação De Empresa Especiali-
zada Para A Execução De Obras De Serviço De Recuperação E Adequa-
ção De Estradas Vicinais No Município De Porto Esperidião – Mt, Através 
Do Contrato De Repasse Nº 955521/2023/Midr/Caixa. R$ 14.380.268,66 
(Quatorze Milhões, Trezentos E Oitenta Mil, Duzentos E Sessenta E Oito 
Reais E Sessenta E Seis Centavos). Início Da Sessão Pública: 9h Do Dia 
28/08/2025 - Horário De Brasília-Df. Pataforma Eletrônica Www.Licitanet.
Com.Br, O Edital Completo Poderá Ser Obtido No Site Da Prefeitura Atra-
vés Do Link: Www.Portoesperidiao.Mt.Gov.Br, Pela Plataforma Eletrônica 
Www.Licitanet.Com.Br, Ou Ainda, Ao Departamento De Licitações No E-
-Mail: Licitacao@Portoesperidiao.Mt.Gov.Br. Porto Esperidião-Mt, 01 De 
Agosto De 2025 

Wolf Ferreira De Campos Santos
Pregoeiro.

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS

AVISO DE REVOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 041/2025

O Município de Campo Novo do Parecis por meio do seu agente de contratação, torna 

público aos interessados a REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico nº 041/2025, que tem 

por objeto REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual aquisição de tubos 

corrugados de Polietileno de Alta Densidade (PEAD). Motiva-se a REVOGAÇÃO para 

adequações ao processo.

Campo Novo do Parecis, 08 de agosto de 2025.

Tarcisio Nascimento da Silva

Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER 

RESULTADO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 002/2025 
A Prefeitura Municipal de Colíder/MT, através de sua Agente de Contratação e 
Equipe de Apoio, torna público o RESULTADO do julgamento referente a 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2025 cujo objeto é a contratação de 
empresa para execução da obra de reforma e ampliação da Escola de Educação 
Infantil Santa Paulina no município de Colíder/MT. Sagrou-se vencedora a seguinte 
empresa: 

EMPRESA VLR. TOTAL 
V N CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA R$ 1.850.000,00 

Colíder-MT, em 08 de agosto de 2025. Publique-se. 
Ana Paula Zamoner 

Agente de Contratação 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER 
AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 022/2025 

O Sr. RODRIGO LUIZ BENASSI, Prefeito Municipal de Colíder/MT, comunica a 
quem possa interessar que após a análise detalhada dos elementos constantes dos 
autos, RATIFICOU, com fulcro no art. 74, inciso II, da Lei Federal 14.133/2021 e 
alterações, a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 022/2025 e AUTORIZOU a 
contratação da empresa LL VILAS EVENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 
27.673.878/0001-44, para prestação de serviços de apresentação artística nacional 
da pastora “CAMILA BARROS” a ser realizada durante o evento da 5ª Edição do 
Celebra Colíder 2025 que acontecerá no município de Colíder/MT, no dia 23 de 
agosto de 2025, perfazendo o valor total da contratação em R$ 90.000,00 (noventa 
mil reais). Publique-se. 

Colíder/MT, 08 de agosto de 2025. 

Rodrigo Luiz Benassi 

Prefeito Municipal 

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 017/2025
O Sr. Celso Luiz Padovani, Prefeito Municipal de Marcelândia, 
Estado de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que 
após a análise detalhada dos elementos constantes dos autos, 
RATIFICOU, conforme disposto no art. 74, inc. I da Lei 
14.133/21, a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 017/2025 a 
favor da empresa LL VILAS EVENTOS LTDA, cadastrada no 
CNPJ nº 27.673.878/0001-44, Contratação de Empresa para 
prestar serviço de show Artístico Gospel, no dia 31 de Outubro 
de 2025, em comemoração ao dia do evangélico, de interesse 
da Secretaria SEDES, município de Marcelândia/MT, 
perfazendo o valor de R$ 70.000,00 (Setenta Mil Reais). Tal 
contratação justifica-se em virtude de o serviço prestado pela 
referida empresa se enquadrar no art. 74, inciso 2, § 1° da lei 
14.133/21, mais especificamente enquadrado em serviços de 
natureza singular e exclusiva, sendo inviável a abertura de um 
processo licitatório e impossibilita a competitividade. P U B L I Q 
U E – S E.
Marcelândia/MT, 07 de Agosto de 2025.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 079/2025

O Município de Nova Mutum-MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 10 de 
Julho de 2025, com início às 09:00hs, tendo como objeto a 
contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços continuados de limpeza, conservação, higienização e 
desinfecção de bens móveis e imóveis, com fornecimento de 
m a t e r i a i s  d e  l i m p e z a ,  h i g i e n e ,  E P I ' s  e 
equipamentos/ferramentas, para atuar nas dependências da 
C.M.E.B.I - Cecilia Meireles, Centro de Formação da Educação 
de Nova Mutum - CFENM, CMEBI - Cora Coralina e CMEBI - 
Carlos Drummond de Andrade, Casa da Cultura, Biblioteca 
Municipal Hilda Strenger Ribeiro e Biblioteca Container. Das 
quais foram vencedoras as empresas: Lote 001 - Itens 839331, 
839332, 852449, Lote 003 - Itens 852990, 853523, 853524, Lote 
004 - Itens 852991, 853525, 853526, Lote 005 - Itens 853155, 
853270, Lote 006 - Itens 853156, Lote 007 - Itens 853157, 
R E A L E Z A  P R E S T A D O R A  D E  S E R V I C O S  E 
TRANSPORTADORA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
40.979.216/0001-65 no valor de R$ 1.229.347,80; Lote 002 - 
Itens 852456, 852457, EKOSTAR SERVICE LTDA inscrita no 
CNPJ sob o número 24.010.935/0001-17 no valor de R$ 
106.182,96. Houve interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 8 de Agosto de 2025.

Sérgio Vitor Alves Rodrigues
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 092/2025
O Município de Nova Mutum-MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 28 de 
Julho de 2025, com início às 09:00hs, tendo como objeto o 
relançamento registro de preços para futura e eventual 
aquisição de peças para transformadores e materiais elétricos, 
para atender as necessidades das secretarias municipais. Das 
quais foram vencedoras as empresas: Itens 176098, 176099, 
846072, DIPAR FERRAGENS LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 16.868.674/0001-42 no valor de R$ 40.692,00; Itens 
175723, 821531, 830823, FEEL MATERIAIS ELETRICOS E 
CONSTRUCOES LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
53.640.621/0001-04 no valor de R$ 33.157,00; Itens 826618, 
853105, FICAPOCOS FIOS & CABOS LTDA inscrita no CNPJ 
sob o número 10.376.365/0001-79 no valor de R$ 15.913,80; 
Itens 176075, 826657, 844173, LEDLUZ INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA EPP inscrita no CNPJ sob o número 
12.072.665/0001-90 no valor de R$ 82.248,00; Itens 842696, 
MK MATERIAIS ELETRICOS E CONSTRUCAO LTDA inscrita 
no CNPJ sob o número 54.693.472/0001-04 no valor de R$ 
850,00; Itens 204197, 837730, 837927, 844175, 844176, 
TRIUNFO ILUMINACAO LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
56.004.897/0001-86 no valor de R$ 37.981,00; Itens 199587, 
832998, VEAR TECNOLOGIA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 45.704.834/0001-16 no valor de R$ 2.230,65; Itens 
140723, 176070, 186926, 823296, 826616, 828151, 832963, 
832964, 844172, 847353, 851766, 853108, 853109, 853110, 
C A M P O T E L  M AT E R I A I S  D E  C O N S T R U Ç Ã O  E 
EQUIPAMENTOS LTDA EPP inscrita no CNPJ sob o número 
17.889.948/0001-42 no valor de R$ 576.349,00; Itens 844171, 
MORK TELECOM PRODUTOS E SERVIÇOS PARA 
TELECOMUNICAÇÕES LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
13.460.002/0001-05 no valor de R$ 581,70; Itens 853106, 
853107, STELLAR COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 52.933.047/0001-01 no valor de 
R$ 18.540,00; Itens 828137, 838633, 844178, A L QUINTA 
COMERCIO DE MATERIAIS ELETRICOS CONSTRUCAO E 
EQUIPAMENTOS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
26.542.381/0001-24 no valor de R$ 79.499,75; Itens 828094, 
TW2K ELETROELETRONICA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 31.840.475/0001-10 no valor de R$ 11.100,00; Itens 
164815, LUCCA DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 43.441.918/0001-89 no valor de 
R$ 11.856,00. Não houve manifestação para interposição de 
recursos.
Nova Mutum - MT, 8 de Agosto de 2025.

Sérgio Vitor Alves Rodrigues
Pregoeiro

ESTADO DE MATO GROSSO
PREVISO - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 

SOCIAL DOS SERVIDORES DE SORRISO/MT
AVISO DE RESULTADO

DISPENSA ELETRONICA N° 002/2025
O PREVISO TORNA PÚBLICO O RESULTADO DO 
PROCESSO LICITATÓRIO DISPENSA DE LICITAÇÃO 
Nº 002/2025 TENDO COMO OBJETO “Contratação de 
empresa especializada em prestação de serviços de 
criação, desenvolvimento, implantação, configuração, 
migração de banco de dados, manutenção corretiva, 
preventiva, hospedagem e suporte técnico do website, 
Portal Transparência e e-mail institucional do Fundo 
Municipal de Previdência Social dos Servidores de 
Sorriso/MT, pelo período de 12 meses”, empresa 
v e n c e d o r a  A I . B R A Z I L  T E C H N O L O G I E S  & 
DATACENTER LTDA - 45.908.107/0001-70, VALOR 
TOTAL R$ 6.000,00.

Adélio Dalmolin
Diretor Executivo do Previso

PREVISO - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 
SOCIAL DOS SERVIDORES DE SORRISO/MT

AVISO DE LICITAÇÃO
DISPENSA ELETRÔNICA N° 003/2025

O  P R E V I S O ,  T O R N A P Ú B L I C O  PA R A O 
CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que se 
encontra aberto procedimento l ic i ta tór io na 
MODALIDADE DISPENSA ELETRÔNICA tendo como 
finalidade definir o conjunto de elementos que nortearão 
o procedimento licitatório para: OBJETO: “Contratação 
de empresa para prestação de serviços técnicos 
especializados para a elaboração de estudo de impacto 
financei ro e atuar ia l ,  com v is tas à reforma 
previdenciária do Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS) do Município de Sorriso/MT, conforme 
condições e especificações constantes no Termo de 
Referênc ia ” .  Rea l i zação:  Por  me io  do  s i te 
www.licitanet.com.br; Data de Início para o recebimento 
das propostas: das 08:00 horas (horário de Brasília) do 
dia 13/08/2025 até às 08:00 horas (horário de Brasília) 
do dia 19/08/2025. Data e horário de início da sessão: 
Dia 19/08/2025 as 08:00 horas (horário de Brasília). 
Julgamento da referida licitação será através do 
MENOR PREÇO GLOBAL. O Edital poderá ser obtido 
junto ao Previso, Departamento de Licitação, durante o 
horário normal de expediente ou através do site 
www.p rev i s om t . c om .b r  ou  a t r av és  do  s i t e 
www.licitanet.com.br; Maiores informações poderão ser 
obtidas junto ao Agente de Contratação na Prefeitura 
Municipal em horário normal de expediente, das 07:00 
às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou 
através do telefone (66) 3544-2845 ou através do e-mail 
contato@previsomt.com.br.

Miraldo Gomes de Souza
Agente de Contratação



DA REPORTAGEM

O Palmeiras está defi-
nindo últimos detalhes para 
confirmar a venda de Van-
derlan. O lateral-esquerdo jo-
gará no Bragantino e assim 
se tornará a sexta saída do 
elenco nesta janela de trans-
ferências. A diretoria ava-
lia quais contratações fazer 
para preencher as lacunas 
no grupo.

Deixaram o Verdão nes-
te meio de ano: o goleiro 
Mateus, o zagueiro Naves, o 
lateral-direito Mayke, o vo-
lante Richard Ríos, além do 
atacante Estêvão. Vanderlan 
deve se juntar ao grupo ain-
da nesta semana e dar sequ-
ência à reformulação realiza-
da na Academia de Futebol.

O Verdão promoveu o 
goleiro Aranha, manteve a 
defesa com Gustavo Gómez, 
Murilo, Bruno Fuchs, Micael 
e Benedetti, enquanto con-
tratou Khellven para repor 
Mayke, e Sosa se tornou mais 
uma opção de ataque.

Anderson Barros, diretor 
de futebol, confirmou que o 
Palmeiras está no mercado 
em busca de contratações. 
O principal caso é no meio-
-campo. Embora entenda 
que Lucas Evangelista tenha 
sido um reforço trazido no 
início do ano prevendo a sa-
ída de Ríos, o camisa 30 hoje 
é o único segundo volante de 
origem no elenco.

O clube tem buscado op-
ções especialmente no mer-
cado internacional, mas ain-
da sem avanço. Marcel Ruiz, 
do Toluca é um nome que 
agrada, só que o clube mexi-
cano e o atleta não se mos-
traram dispostos a abrir ne-
gociação agora. O Palmeiras 
agora debate se irá em busca 
de um lateral-esquerdo para 
ser reserva de Piquerez, titu-

lar e com contrato renovado 
até 2030.

Arthur, atleta do sub-20, 
tem participado de ativida-
des com o profissional e foi 
relacionado para o jogo con-
tra o Corinthians, pela Copa 
do Brasil. O lateral-esquerdo 
de 19 anos de idade é con-

Palmeiras encaminha sexta saída na
janela e pode buscar mais 2 reforços
NINGUÉM VEM? Verdão define detalhes da saída de Vanderlan para o Bragantino e avalia lacunas no grupo

FOTO: DIVULGAÇÃO

O que será que Leila e Abel conversam? 

siderado muito promissor e 
pode ganhar espaço com a 
saída de Vanderlan.

“Acho que é um momen-
to de transição que estamos 
passando, a equipe foi mui-
to modificada e precisamos 
encontrar o novo caminho, 
porque a gente acredita que 

essa equipe ainda vai dar ale-
grias ao torcedor. 

Existe sim uma falta de 
sintonia nesse processo e nós 
vamos encontrar a solução”, 
resumiu Anderson Barros. A 
janela de transferências fica 
aberta até o dia 2 de setem-
bro no mercado brasileiro.

Veja como fica o elen-
co sem Vanderlan. Goleiro: 
Weverton, Marcelo Lomba e 
Aranha; lateral-direito: Giay, 
Khellven e Marcos Rocha; 
zagueiro: Gustavo Gómez, 
Murilo, Bruno Fuchs, Micael 
e Benedetti; lateral-esquer-
do: Piquerez; volantes: Aníbal 

Moreno, Emiliano Martínez 
e Lucas Evangelista; meias: 
Mauricio, Raphael Veiga e 
Felipe Anderson; pontas: 
Sosa, Bruno Rodrigues, Lui-
ghi, Paulinho (só volta a jogar 
em 2026), Facundo Torres e 
Allan; centroavantes: Vitor 
Roque, Flaco López e Thalys.
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CLEMERSON SM

Um total de 563 traba-
lhadores foi resgatado de 
condições análogas à escra-
vidão em uma obra de usina 
de etanol em Porto Alegre do 
Norte. A construção era exe-
cutada pela TAO Construtora 
para a empresa 3Tentos. Se-
gundo relatos, o alojamento 
oferecia água amarelada im-
própria para consumo, ba-
nheiros sujos, calor excessivo 
nos quartos, superlotação e 
colchões velhos. A alimenta-
ção, repetitiva e em más con-
dições, chegou a ser servida 
estragada.

As investigações do Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) e do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) reve-
laram jornadas de até 22 ho-
ras diárias, ausência de folgas 
e pagamento de horas extras 
“por fora”, sem registro em 
folha, FGTS ou contribuição 
previdenciária. Trabalhado-
res relataram que pagaram 
a intermediários para conse-
guir a vaga ou tiveram custos 
de viagem descontados dire-
tamente dos salários — prá-
tica ilegal. Muitos vieram de 
estados do Norte e Nordeste 
atraídos por promessas en-
ganosas de altos rendimen-
tos.

O caso ganhou reper-
cussão após um protesto no 
dia 20 de julho, quando alo-
jamentos foram incendiados. 
A Polícia Militar foi acionada 
e houve confronto. Trabalha-
dores afirmam que os poli-
ciais chegaram atirando; a 
PM, por sua vez, diz que não 

PORTO ALEGRE DO NORTE

Mais de 500 trabalhadoressão resgatados de 
condições análogas à escravidão em obra

Assassino é condenado a 225 anos de
prisão por morte de mãe e 3 filhas
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Tribunal do Júri con-
denou Gilberto Rodrigues 
dos Anjos, 34 anos, a 225 anos 
de prisão em regime fecha-
do, na quinta (7), por estuprar 
e matar mãe e três filhas com 
idades entre 10 e 19 anos, em 
novembro de 2023, em Sorri-
so.

Ele responde pelos cri-
mes de estupro, estupro de 
vulnerável e feminicídio. A 
sentença foi proferida pelo 
juiz Rafael Deprá Panichella, 
da 1ª Vara Criminal de Sorriso, 
após cerca de 10 horas de jul-
gamento.

A condenação do réu 
terá início de cumprimento 
imediato. Em relação à mãe e 
vítima, os jurados reconhece-
ram os crimes de feminicídio 
triplamente qualificado, com 
a causa de aumento de pena, 
bem como o estupro de vul-
nerável. Em relação às filhas, 
houve o reconhecimento de 
feminicídio qualificado com 
a causa de aumento, bem 
como o estupro de vulnerá-
vel, sendo inclusas até cin-
co qualificadoras. O réu não 
compareceu ao tribunal e 
acompanhou o júri à distân-
cia, em uma sala no presídio 
onde está detido.

Em julho, a Justiça ne-
gou o pedido da defesa para 
transferir o julgamento da 
Comarca de Sorriso para 
Cuiabá. A defesa alegou risco 
à integridade física do acusa-
do e possível parcialidade dos 
jurados caso o júri ocorresse 
na cidade onde os crimes fo-
ram cometidos.

Na manhã desta quin-
ta, a primeira pessoa a ser 
ouvida foi o pai e esposo das 
vítimas, Regisvaldo. O depoi-
mento dele durou em torno 
de 25 minutos. Em seguida, 
a irmã Elenara Calvi, que en-
controu as vítimas, prestou 
depoimento e foi mais de-
talhista. O depoimento dela 
durou em torno cerca de 30 
minutos. Depois, precisou 
sair para receber atendimen-
to, pois estava abalada.

COMO 
FUNCIONA O JÚRI
O julgamento segue o 

rito do tribunal do júri, com 

a participação de sete jura-
dos selecionados entre mo-
radores da comunidade local. 
Segundo o juiz responsável 
pelo caso, o processo de es-
colha começa com o envio de 
até 400 nomes pela socieda-
de civil ao fórum. Desses, 25 
são sorteados para compor a 
lista anual de jurados. No dia 
do julgamento, sete pessoas 
são escolhidas para integrar 
o Conselho de Sentença.

A sessão tem início com 
a fase de instrução processu-
al, na qual são ouvidas teste-
munhas e, em seguida, é rea-
lizado o interrogatório do réu. 
A primeira pessoa a depor 
será Regivaldo Batista Cardo-
so, pai e marido das vítimas.

Na sequência, aconte-
cem os debates entre o Mi-
nistério Público e a defesa, 
com duração de até 1h30 para 
cada parte. Há ainda a possi-
bilidade de réplica e tréplica. 
Após os debates, os jurados 
se retiram para a sala secreta, 
onde votam os quesitos que 
irão definir a condenação ou 
absolvição do réu. A sentença 
é proferida em seguida pelo 
magistrado.

LEI ANTIFEMINICÍDIO
O caso teve ampla re-

percussão nacional e moti-
vou a criação do Pacote An-
tifeminicídio, que resultou 
em mudanças na legislação 
penal brasileira. No entanto, 
as novas regras não serão 
aplicadas a este caso, já que 
a lei penal mais gravosa não 
pode retroagir para prejudi-
car o réu, conforme prevê a 
Constituição Federal.

Sancionada em outubro 
de 2024, a Lei nº 14.994/2024, 
conhecida como Pacote An-
tifeminicídio, aumentou a 
pena mínima para crimes 
de feminicídio de 12 para 20 
anos, e a máxima de 30 para 
40 anos. A nova legislação 
também tornou o feminicí-
dio um crime autônomo e o 
incluiu no rol de crimes he-
diondos, o que veda benefí-
cios como liberdade provisó-
ria e prisão domiciliar.

“Como houve essa mu-
dança e essa mudança ela 
é mais maléfica ao réu, nós 
temos um princípio que ela 
não retroagirá para esse caso. 

Em torno de 600 alunos envolvidos 

Em torno de 600 alunos envolvidos 

SORRISO. Crime ocorreu entre a noite de 24 de novembro e a madrugada de 25, em 2023
FOTO: DIVULGAÇÃO
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SINOP

Mutirão oferece 
serviços de saúde
CLEMERSON SM

A população de Sinop 
terá acesso gratuito a ser-
viços de saúde neste sába-
do (10), durante um mutirão 
que será realizado das 8h às 
15h30 no estacionamento do 
Supermercado Atacado Ma-
chado Super Center.

A ação vai reunir acadê-
micos dos cursos de enfer-
magem, farmácia e medicina 
da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), que irão 
aferir pressão arterial, realizar 
testes de glicemia capilar e 
de tipagem sanguínea. Todos 
os procedimentos são gratui-
tos.

A Secretaria Municipal 
de Saúde também participa-
rá com a aplicação de vacinas 

previstas no Plano Nacional 
de Imunização — com exce-
ção do imunizante contra a 
dengue — e com a pesagem 
obrigatória do programa Bol-
sa Família.

A orientação aos mora-
dores é que levem os cartões 
de vacinação, a fim de garan-
tir a atualização adequada do 
esquema vacinal. A presença 
dos estudantes da UFMT faz 
parte do projeto de extensão 
universitária “UFMT na Co-
munidade”.

O mutirão conta ainda 
com o apoio do Rotary Club 
Teles Pires e busca facilitar 
o acesso da população aos 
serviços básicos de saúde, es-
pecialmente em regiões com 
menor cobertura das unida-
des fixas.
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População terá vacinas, testes e pesagem gratuita 

563 trabalhadores escravizados 

tinha conhecimento da situ-
ação de trabalho degradante 
e foi chamada por causa de 
depredação e incêndio no lo-
cal. Parte do alojamento e o 
refeitório ficaram destruídos.

Entre as irregularidades 
apontadas, estavam dormitó-
rios de apenas 12 m² para até 
quatro pessoas, ventilação 
precária, falta de espaço para 
pertences, longas filas para 
banhos, uso de água turva do 
Rio Tapirapé após o incêndio 
e ausência de equipamentos 

servirá para os próximos”, ex-
plicou o magistrado.

INDENIZAÇÃO
Em junho, o viúvo e a 

avó das meninas entraram 
com um pedido de indeni-
zação contra o Estado de 
Mato Grosso, no valor de R$ 
40 milhões, por negligência 
e omissão durante as inves-
tigações do crime. No pro-
cesso, o advogado Conrado 
aponta que o autor da cha-
cina tinha um mandado de 
prisão em aberto, por latro-
cínio, desde outubro de 2022, 
mas estava solto.

O processo é movido 
por duas ações, sendo uma 
no valor de R$ 20 milhões, 
por parte do viúvo, Regivaldo 
Batista Cardoso, de 46 anos, 
e outra, também no valor 
de R$ 20 milhões, por parte 
da mãe da vítima, Soeli Fava 
Calci de 75 anos.

De acordo com o ad-
vogado, ambos os processos 
aguardam o agendamento 
das audiências para depoi-
mento de testemunhas e 
carimbo e assinatura do ser-
vidor responsável pelo docu-
mento. “O processo da Soeli 
está um pouco mais adian-
tado por conta da prioridade 
de tramitação, pois ela tem 
76 anos de idade. Mas ne-
nhum ato importante foi re-
alizado”, explica.

RELEMBRE
O crime ocorreu entre a 

noite de 24 de novembro e a 
madrugada de 25, em 2023, 
mas só foi descoberto pela 
polícia no dia 27, quando os 
corpos da mãe e três filhas 
foram encontrados dentro 
da casa. Cleci Calvi Cardo-
so, de 46 anos, Miliane Calvi 
Cardoso, de 19 anos, Manuela 
Calvi Cardoso, de 13 anos, e 
Melissa Calvi Cardoso, de 10 
anos, foram mortas dentro 
de casa no Bairro Florais da 
Mata, em Sorriso.

Segundo a Polícia Civil, 
três das quatro vítimas fo-
ram encontradas degoladas 
e com sinais de abuso sexual. 
Já a criança teria sido morta 
por asfixia.

Durante o interroga-
tório, Gilberto admitiu que 
invadiu a casa das vítimas 

pela janela do banheiro para 
roubar, mas que entrou em 
luta corporal com a mãe das 
meninas. Neste momento, 
a filha mais velha saiu do 
quarto para socorrer a mãe e 
também foi atacada. Na se-
quência, ele confessou que 
assassinou as outras duas víti-
mas, ambas menores de ida-

de proteção individual. Tam-
bém foram registradas le-
sões e doenças de pele sem 
emissão das Comunicações 
de Acidente de Trabalho 
(CATs), o que impediu acesso 
a benefícios do INSS.

Após a fiscalização, 
houve 18 demissões por jus-
ta causa, 173 rescisões ante-
cipadas e 42 pedidos de de-
missão. 

Cerca de 60 trabalha-
dores perderam todos os 
pertences no incêndio. O 

MPT negocia um Termo de 
Ajuste de Conduta com a 
construtora para garantir o 
pagamento de rescisões e in-
denizações.

A 3Tentos informou que 
apura internamente o caso e 
colabora com as autoridades. 
Já a TAO Construtora disse 
que está à disposição para 
esclarecer os fatos, nega prá-
ticas análogas à escravidão e 
afirma que parte dos traba-
lhadores manifestou desejo 
de retornar ao serviço

de. Ainda durante o interro-
gatório, o investigado contou 
que saiu da casa pela mesma 
janela por onde entrou e vol-
tou para a obra, onde retirou 
as roupas sujas de sangue e 
guardou em um contêiner. 
O investigado foi preso em 
flagrante no mesmo dia e 
teve a prisão mantida. Ele foi 

levado para a Penitenciária 
Dr. Osvaldo Florentino Leite 
Ferreira, em Sinop, a 503 km 
de Cuiabá. Depois, foi transfe-
rido para a Penitenciária Cen-
tral do estado (PCE), em uma 
cela individual, sem contato 
com os demais reeducandos, 
como determinou a autorida-
de judicial.
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Esconder o ar-condicionado
split pode ser um problemão
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Em projetos de interiores 
cada vez mais limpos e so-
fisticados, o ar-condicionado 
virou um verdadeiro ponto 
de tensão estética. O motivo 
é simples: os modelos mais 
comuns, os conhecidos splits, 
frequentemente destoam da 
paleta do ambiente, ocupam 
espaço valioso na parede e, 
não raro, são incorporados 
aos projetos apenas na reta 
final da obra.

Para contornar o proble-
ma, muitos profissionais re-
correm a soluções que bus-
cam ocultar os equipamentos: 
marcenarias sob medida, 
cortinas técnicas, estruturas 
com vegetação cenográfica 
ou painéis ripados. Funciona? 
Às vezes. Mas o custo, o retra-
balho e os riscos envolvidos 
podem transformar o que era 
um detalhe funcional em um 
pesadelo técnico — e finan-
ceiro.

“Quando se tenta ocultar 
o split com elementos de de-
coração, muitas vezes se com-
promete a ventilação e o aces-
so à manutenção. Isso reduz a 
vida útil do aparelho e pode 
até invalidar a garantia”, alerta 
Romenig Bastos, instrutor de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
da Gree Electric Appliances 
do Brasil. “Recebemos muitos 
chamados de suporte em que 
o problema é justamente a 
tentativa de esconder demais 
o equipamento”, afirma.

Também disponível em 
capacidades de 12, 18 e 22 mil 
BTUs, o modelo fica embuti-
do no forro de gesso e exibe 
apenas uma grelha discreta, 
com design clean e acaba-
mento fosco. Nada de tubos 

aparentes, volumes na parede 
ou marcenarias improvisadas. 
Apenas um sutil respiro no 
teto e nada mais.

“Nosso objetivo com o G-
-Línea 1 Via foi justamente 
responder a uma demanda 
crescente do mercado de in-
teriores”, explica Bastos. “E no 
caso específico da versão de 9 
mil BTUs, a ideia foi oferecer 
uma alternativa elegante e 
funcional para ambientes de 
até 18 m², sem abrir mão de 
eficiência energética ou faci-
lidade de instalação.”

Até então, esse tipo de 
aparelho só existia em ver-
sões acima de 12 mil BTUs, o 
que restringia seu uso a proje-
tos comerciais ou residências 
de alto padrão. Com a chega-
da da versão compacta, o G-
-Línea democratiza o chama-
do “ar-condicionado de teto”, 
tornando-o uma opção real 
para estúdios, dormitórios de 
casal, apartamentos menores 
e ambientes integrados.

“O maior benefício é jus-
tamente a combinação de 
estética discreta com viabi-
lidade técnica para espaços 
residenciais”, reforça Bastos. 
“Estamos popularizando uma 
solução antes vista como pre-
mium.”

Além do visual minimalis-
ta, o G-Línea Cassete 1 Via ofe-
rece tecnologia inverter, utili-
za o fluido refrigerante R-32, 
mais sustentável, e conta com 
um sistema de distribuição de 
ar silencioso, ideal para dor-
mitórios e áreas de descanso. 
De acordo com dados do In-
metro, o aparelho entrega até 
70% de economia energética 
e oferece até cinco anos de 
garantia, desde que a instala-
ção seja feita por técnico au-

SABIA DESSA? Modelos embutidos oferecem solução inteligente e elegante para quem deseja valorizar estética dos ambientes

Estética sem comprometer a eficiência do sistema

torizado.
Para arquitetos e desig-

ners, a novidade representa 
liberdade criativa: ao liberar 
as paredes de interferências 
técnicas, o modelo permite 
valorizar revestimentos no-
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bres, obras de arte, cabeceiras 
estofadas ou estantes mini-
malistas, sem a necessidade 
de recortes ou adaptações 
improvisadas.

A camuflagem do ar-
-condicionado, que costuma 

envolver tapeceiros, marce-
neiros e soluções sob medida, 
pode, enfim, ser substituída 
por um aparelho pensado 
para se integrar ao projeto 
desde o início. E que resolve, 
de uma vez só, forma e fun-

ção.
Talvez o melhor caminho 

não seja esconder o ar-con-
dicionado a qualquer custo, 
mas escolher um que, sim-
plesmente, não precise ser 
escondido.


